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Acompanho, como filho e 
pai de político, sem nunca 
ter desejado seguir a carrei
ra, a vida-política brasilei
ra, desde a infância, há ses
senta anos. A estabilidade 
dos partidos políticos nacio
nais, que caracterizou a vi
da pública no Império, com 
a oscilação, no poder, dos 
conservadores e liberais, 
sob a atenta observação do 
poder moderador de D. Pe
dro II, esvaeceu-se no perío
do republicano desde o alvo
recer no novo regime. Du
rante o período dos Presi
dentes da República Velha, 
com os Chefes da Nação im
pregnados da vida política 
imperial e.com as gerações 
que se sucederam, passou o 
Brasil a viver, do ponto de 
vista partidário, com uma 
relativa estabilidade, so
mente perturbada por algu
mas rebeliões militares. 

Os partidos republicanos 
foram, igualmente, contes
tados pelo civilismo de al
guns próceres de importân
cia, como Ruy Barbosa. 
Com a tendência para a hi
pertrofia do Poder Executi
vo, porém, as rebeldias 
políticas e militares foram-
se avolumando, desde 1922, 
com o episódio da revolta 
dos 18 do Forte, que desa
guaram numa verdadeira 
revolução nacional, com a 
reaçâo política da Aliança 
Liberal, que culminou na 
Revolução de 1930, vitoriosa 
quando seu chefe, Getúlio 
Vargas, chegou triunfante 
ao Rio de Janeiro, após a in
tervenção pacificadora da 
Junta militar que depôs o 
presidente Washington Luiz, 
que deixou o Palácio Guana
bara na companhia do Car
deal D. Sebastião Leme, 
sendo levado, preso, para o 
Forte Copacabana, de onde 
saiu para um exílio no exte
rior de longos anos, durante 
o qual se portou condigna
mente, com grande postura, 
silenciando sobre os aconte-
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cimentos do País até seu re
gresso ao Brasil. 

Desde, pois, os primeiros 
anos da República, quando o 
Marechal Deodoro da Fon
seca renunciou ao cargo de 
Chefe de uma revolução que 
mudara o regime passando 
o g o v e r n o ao V i c e -
Presidente Floriano Peixo
to, que o País viveu sempre, 
com alguns anos tranquilos, 
em efervescência política, 
ao sabor dos ventos do regi
me republicano, centraliza
do na figura do Presidente 
da República, como um 
maestro seguro que regia a 
orquestra política nacional 
com autoridade e, às vezes, 
com autoritarismo. 

Essa primeira fase repu
blicana, com o tempera
mento irrequieto do brasilei
ro, agitaria, por vezes, a 
política nacional, polarizada 
nos partidos do governo e da 
oposição, fazendo com que a 
vida dos estados seguisse o 
mesmo diapasão no regime 
federativo instaurado, mas 
ainda sob a influência dá 
centralização imperial. 

Após a Revolução de 1930, 
o barco republicano iria na
vegar em águas movediças, 
voltando, com a implanta
ção do Estado Novo, à cen
tralização imperial, desapa
recidas as autonomias esta
duais com a queima simbóli
ca, pelo presidente Getúlio 
Vargas, das bandeiras esta
duais. 

O conflito entre ascendên
cias da esquerda e dá direita 
em todo o mundo contami
nava os povos e penetrou na 
vida política nacional. Fo
ram abolidos os partidos 
políticos que se formavam, 
sob a égide dos movimentos 
comunistas e fascitas, com 
os democratas imprensados 
entre as duas tendências ex
tremistas. 

Restabelecido o sistema 
democrático, com a inter-
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venção das Forças Arma
das, que depuseram o presi
dente Getúlio Vargas, a Na
ção entrou novamente no re
gime das urnas, com a for
mação de partidos que reve
lavam as tendências politi
cas do eleitorado, tendo, no 
governo democrático do 
presidente Juscelino Kubits-
chek, alcançado a plenitude 
da liberdade, quando foi 
eleito seu adversário politi
co Jânio Quadros. Essas 
tendências se revelavam em 
três partidos -r- a União De
mocrática Nacional, o Par
tido Social Democrático e o 
Partido Trabalhista Brasi
leiro, para só mencionar as 
principais agremiações. 

Com o advento, porém, do 
movimento de 1964 e a im
plantação do regime milita
rista, foram dissolvidos os 
partidos políticos já sedi
mentados e cassados os di
reitos políticos de muitos de 
seus líderes, pelo presidente 
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dois partidos fortes, que 
abrigaram, indiferentemen
te, os partidários de várias 
tendências em seu seio, 
desfazendo-se o processo 
saudável que caracterizou a 
formação das já tradicio
nais formações políticas na
cionais. Embaralhou-se as
sim, a vida politica do Pais, 
em ambiente de democracia 
artificial, permitida sob a 
vigilância dos chefes milita
res, que se sucederam no po
der até a vitória do movi
mento cívico da Aliança De
mocrática, que empolgou a 
Nação toda, sob a inspira
ção de Tancredo Neves. 

Estamos vivendo, assim, 
os primeiros momentos de 
uma fase democrática na 
Nova República, com todos 
os percalços e dificuldades, 
ao serem reabertas as com
portas da liberdade, o que 
provocou a enxurrada das 
tendências partidárias. Nin
guém deve admirar-se que 
assim tenha sido, pois as 
águas procuram seus leitos 
naturais, de acordo com as 
tendências políticas dos in
térpretes das aspirações po
pulares, formando os rios 
que desaguarão no oceano 
amplo da democracia, que 
será estabelecida através 
da Lei Magna, após a convo
cação da Assembleia Nacio
nal Constituinte pelo presi
dente José Sarney. 

Ninguém deve nem pode 
acusar ninguém pelo fato de 
procurar suas tendências 
políticas, após tantos anos 
de embaralhamento, de 
confusão geral, como naque
le momento de Machado de 
Assis, em seu romance Dom 
Casmurro. O Brasil procura 
seus rumos e todos devem 
tolerar todos nessa procura, 
pois estamos na alvorada da 
liberdade, no limiar da de
mocracia, em que todos têm 
o direito de manifestar, à luz 
dó sol, as suas aspirações 
políticas. 


